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“O objetivo da entidade é o desenvolvimento de Londrina.” Com essa simples
frase o presidente da ACIL, Rubens Benedito Augusto, resume os mais diferentes
trabalhos, projetos e campanhas desenvolvidos pela entidade em sua história de 70
anos. E efetivamente é possível constatar que a luta pelo crescimento do município
sempre esteve ligada às ações praticadas nas diversas diretorias que se alternaram
no comando da Associação.

Para citar os trabalhos mais recentes, Rubens Augusto enumera a vinda da
Universidade Tecnológica e os parques industriais da Cidade. “O que nós queremos
é mais infra-estrutura. O País precisa pensar em tecnologia e patentes e Londrina
não pode ficar fora disso”, aponta o presidente.

A ACIL fomentou diretamente a criação do Sicoob, do Fórum Desenvolve
Londrina, da Agência de Desenvolvimento Terra Roxa e o fortalecimento do Londri-
na Convention & Visitors Bureau. Projetos internos, como o Empreender, também
buscam a evolução da economia de Londrina. “A idéia de desenvolvimento é históri-
ca e sempre somos convidados a participar de iniciativas com essa proposta”, frisa
Rubens Augusto.

Exemplos não faltam. Atualmente a ACIL está ligada ao projeto do Sebrae de
Arranjo Produtivo Local (APL) nas áreas de tecnologia da informação e indústria
têxtil. O projeto une empresários de um mesmo segmento na busca de fortalecimen-
to e crescimento. Organizadas e unidas, as empresas conseguem traçar um planeja-
mento estratégico para o setor, além de facilitar a negociação com fornecedores e a
resolução de problemas. E esse mesmo conceito levou a ACIL a criar o Programa de
Desenvolvimento nos Bairros, o Varejo Mais e o Conselho do Jovem Empresário da
ACIL (Conjove). Esses são apenas os projetos mais novos, fomentados este ano.

Rubens Augusto cita que o trabalho da atual diretoria da entidade passa
prioritariamente pela luta contra a pirataria e o contrabando. “Essas práticas ilegais
atrapalham o desenvolvimento do País e do município. Não dá para concorrer com
o contrabando e a Cidade só empobrece com esse tipo de negócio”, argumenta. Para
buscar uma solução para esse problema, a ACIL vem se reunindo regularmente com
entidades representativas de marcas, autoridades locais, Promotoria e Prefeitura.
“Essa é uma questão complexa que envolve muitos órgãos municipais, estaduais e
federais e, por isso, o combate à ilegalidade deve ser feito de um modo muito bem
estudado e amadurecido. Só assim se pode obter os resultados concretos que todos
esperamos.”

A vida e economia de uma cidade são o resultado de fatores aparentemente
desconexos, mas que, numa análise mais apurada, são totalmente interligados.

PARTICIPAÇÃO,
CRESCIMENTO

PRESIDENTE DA ACIL AFIRMA QUE PRIORIDADE DA ASSOCIAÇÃO

É DESENVOLVER O MUNICÍPIO
Não dá para
concorrer com o
contrabando e a
Cidade só
empobrece com
esse tipo de
negócio

“
”Rubens Benedito

Augusto
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“Nenhuma questão pode ser con-
siderada menor quando se pen-
sa no crescimento de um muni-
cípio como o nosso. Os
camelódromos têm muito a ver
com o futuro econômico da Ci-
dade, assim como o horário do
comércio, o planejamento urba-
no, o turismo de negócios, o
fornecimento de combustíveis
alternativos, um terminal
alfandegado e um projeto como
o Arco Norte”, afirma Augusto.

Para o presidente da
ACIL, o conjunto depende das
partes e todos os itens precisam
ser tratados com rigor, respon-
sabilidade, imparcialidade e,
acima de tudo, com competên-
cia. “É por isso que a Associa-
ção está sempre envolvida em
diferentes projetos, para que es-
tejamos fazendo o nosso papel
em todos os espaços que nos
cabem. Assim foi desde aquele
dia 5 de junho de 1937. E as-
sim deve ser por muito mais
décadas. Londrina é uma obra
que se constrói todos os dias,
sempre.”

O que nós
queremos é mais
infra-estrutura“ ”Rubens Benedito
Augusto
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ções pelos seus 70 anos de fundação, pois sua história se mis-

tura com a história da própria cidade de Londrina. Com uma

atuação independente e, por vezes, ousada, se fez presente e

atuante em questões que envolviam não apenas a classe empre-

sarial, mas os interesses da sociedade como um todo. Cito como

exemplo o Movimento pela Moralidade, ainda vivo em nossa

memória, que teve papel importante na luta contra a corrupção

em Londrina.

Quero parabenizar a todos que fizeram e aos que ainda

fazem parte da ACIL por manterem viva e atuante uma entidade

que certamente vem contribuindo para que a democracia ocorra

de fato em nosso País, ajudando a construir uma Londrina melhor para todos.

Paulo Bernardo, ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão

A longevidade, em qualquer união, depende de com-

prometimento. Empresários, comerciantes e industriais reu-

nidos a uma mesma mesa, compartilhando interesses e uto-

pias comuns – este é um desafio sujeito, de modo permanen-

te, à prova do tempo. Quando tal aliança perdura por sete

décadas, temos claro que os ideais que a fundamentam es-

tão assentados em base sólida, e que seus frutos derivam da

virtude de um compromisso maior, para além dos interesses

particulares de uma categoria profissional, para além da imediatez da remuneração de seu

negócio.

Netos de uma geração que batalhou pela integração com os pólos regionais e nacionais

de desenvolvimento, filhos de homens que souberam adaptar-se às mudanças que soem

impor-se às macro-estruturas econômicas, empresários e parceiros que hoje convivem na

Associação Comercial e Industrial de Londrina reeditam os ideais dos que os antecederam ao

encarar, com criatividade, os hábitos e necessidades despertados pelos modos de vida da

nascente sociedade global. Não por menos, a associação é a grande necessidade de nosso

tempo. Quem ao longe olha, sabe que apenas encontrará um futuro próspero o que por

convicção se sustentar no apoio de uma coletividade.

Estas pessoas e seus empreendimentos, reunidos em uma instituição que os abraça e

potencializa seus passos, reeditam em suas lutas e campanhas a meta de um crescimento que

a todos beneficia. Revestem seu fórum de debates com o espelho dos ideais de uma comunida-

de, conscientes de que o fazem em prol de um bem inestimável, comum a londrinenses,

paranaenses, brasileiros: prosperidade e riqueza, com sustentabilidade e consciência.

À ACIL e a seus membros, e à comunidade a que servem, nossos sinceros parabéns.

Orlando Pessuti, vice-governador do Paraná
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A NOSSA LONDRINA

Uma cidade se faz com idéias, visão de futuro, planeja-

mento, interação da comunidade, diálogo e, sobretudo, com o

trabalho de sua gente.

Londrina sempre enfrenta desafios e divergências, mas

nunca deixa de manifestar sua opinião, lutar pelo que considera

justo, fazer valer o seu ideal. O londrinense, de nascimento ou

paixão, constrói com orgulho uma cidade inigualável, sem compa-

rações históricas, forte e cheia de garra. Nos negócios, a Associa-

ção Comercial e Industrial de Londrina esmera-se em defender os seus anseios.

Pela sua gente, Londrina segue em direção ao progresso, à prosperidade, ao bem-estar social, ao

crescimento sustentado...

Passo a passo, Londrina se ergue de um recente passado traumático. Numa segura caminhada,

Londrina hoje se orgulha de apresentar suas conquistas, de todos. E enumera indicadores avançados de

desenvolvimento socioeconômico.

O anuário 2007 da conceituada Revista Exame coloca Londrina como uma das 20 melhores

cidades do País em infra-estrutura; estudo do IPEA posiciona Londrina entre os 15 pólos de tecnologia do

País; avaliação da Associação Brasileira de Informática e Software aponta Londrina como novo pólo de

software no País; pesquisa do Banco Mundial classifica Londrina como a segunda cidade no País em

facilidade de abertura de empresas, e a 13ª melhor em um universo de 65 municípios analisados na

América Latina.

Essa é a nossa Londrina, construída com idéias, planejamento, visão de futuro, diálogo e, sobre-

tudo, trabalho conjunto de sua gente.

Nos 70 anos da ACIL, convidamos essa importante entidade do comércio e indústria e seus

associados a comemorar os avanços de Londrina, e a caminhar rumo a um futuro próspero, seguro, de

muita honestidade e justiça social.

Nedson Micheleti, Prefeito de Londrina

“Não há como dissociar a trajetória da Associação Comercial e Indus-

trial de Londrina da história da cidade. Criada em 1937, três anos depois da

emancipação política do município, a primeira e única associação da comu-

nidade tinha como missão representar todos os setores da sociedade. É

justamente este perfil – de entidade representativa de diversos segmentos –

que acredito deva ser resgatado pela entidade para uma atuação conjunta

com os órgãos públicos atualmente constituídos.

Creio que a entidade, por meio da sua representação, possa estar à

frente dos grandes investimentos que se realizam em Londrina não só na

área comercial, como também nos setores industrial, tecnológico e científico.

A ACIL pode e deve exercer a função de promotora da cidade, divulgando o

potencial londrinense.

Asseguro que nessa empreitada a ACIL poderá contar com o apoio e o empenho da Câmara de

Vereadores. Acredito que, assim como há 70 anos, é grande o desejo de união de todos em defesa do bem-

estar e dos interesses da cidade de Londrina.”

Sidney de Souza, vereador e

presidente da Câmara Municipal de Londrina

Os 70 anos da Associação Comercial e Industrial de Londrina não podem passar despercebidos.
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Afinal, a entidade tem sido um dos mais fortes baluartes do desenvolvi-
mento deste pujante município, representando os mesmos comerciantes, hoje,
que no passado foram responsáveis pelo crescimento da Cidade.

É interessante lembrar a importância dada pelos empreendedores do
comércio à associação de interesses, fundando a ACIL, que a entidade foi criada
apenas três anos depois da fundação da Cidade. E a partir de então tem obtido

vitórias para a comunidade em geral, estando envolvida, por exemplo, na cons-
trução da Santa Casa, do aeroporto e as ações visando ampliar a segurança de
Londrina.

Mas os integrantes da ACIL não estão parados no tempo, relembrando as vitórias. Neste momento
estão trabalhando em projetos de desenvolvimento do setor, procurando dotar o município de um plane-
jamento de longo prazo, envolvendo o comércio, o setor de serviços e a indústria.

O Sistema Fecomércio se une às comemorações que relembram o passado, o presente e projetam

o futuro de uma entidade que nasceu vitoriosa, que continua lutando pelo desenvolvimento da sua
própria comunidade, e que se sustenta na esperança de mais resultados positivos.

Darci Piana, presidente do Sistema Fecomércio

A ACIL tem demonstrado pela sua atuação ao longo destes 70 anos
que ela é não apenas um ponto de encontro do empresariado londrinense,
mas efetivamente um instrumento de desenvolvimento na comunidade de

Londrina. Ela tem lutado pelas causas mais importantes para a atividade
empresarial e para a própria cidadania, empenhando-se em batalhas, mui-
tas vezes penosas, mas sempre com o objetivo definido de ser um fator

positivo de transformação da realidade local para o progresso, incentivando
a instalação de empresas, promovendo o desenvolvimento da atividade eco-
nômica e também da atividade social no município.

A ACIL tem sido um celeiro de formação de lideranças e repercute através de sua ação não somente
na região Norte do Paraná, mas em todo o Estado, sendo um ótimo exemplo para motivar a atividade do
Sistema de Associações Comerciais no Paraná como um todo.

Ardisson Naim Akel, presidente da

Federação das Associações Comerciais

e Empresariais do Paraná (Faciap).

“Ao longo destes 70 anos, a Associação Comercial e Industrial de

Londrina (ACIL) esteve sempre à frente das principais bandeiras da socieda-
de empresarial e da comunidade londrinense. A atuação da entidade, que
praticamente nasceu junto com a cidade de Londrina, foi decisiva no desen-

volvimento local. Como líder empresarial, reconheço a importância de uma
entidade como a ACIL. Considero que é só por meio da organização e do
associativismo que os empresários e a sociedade em geral conseguem ter voz

ativa e ver reconhecidos seus direitos e atendidos seus anseios.

Nascida como entidade do comércio, a ACIL é hoje representante tam-
bém da indústria e vem trabalhando em projetos de desenvolvimento do setor industrial nas últimas
décadas, com o objetivo de dotar o município de um planejamento de longo prazo para o setor de transfor-

mação. Para os comerciantes e industriais londrinenses é um privilégio ter uma entidade como a ACIL como
sua representante. Parabenizo a ACIL, sua diretoria, associados e seus colaboradores por estes 70 anos de
lutas e conquistas.”

Rodrigo da Rocha Loures, presidente do

Sistema Federação das Indústrias do

Estado do Paraná (Fiep)
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DIRETORIA DA ACILDIRETORIA DA ACILDIRETORIA DA ACILDIRETORIA DA ACILDIRETORIA DA ACIL
BIÊNIO 2006-2008BIÊNIO 2006-2008BIÊNIO 2006-2008BIÊNIO 2006-2008BIÊNIO 2006-2008

Rubens Benedito AugustoRubens Benedito AugustoRubens Benedito AugustoRubens Benedito AugustoRubens Benedito Augusto
Presidente

Marcelo Massayuki CassaMarcelo Massayuki CassaMarcelo Massayuki CassaMarcelo Massayuki CassaMarcelo Massayuki Cassa
Vice-Presidente

Nivaldo BenvenhoNivaldo BenvenhoNivaldo BenvenhoNivaldo BenvenhoNivaldo Benvenho
Diretor Secretário

Rogério Pena ChinezeRogério Pena ChinezeRogério Pena ChinezeRogério Pena ChinezeRogério Pena Chineze
Segundo Diretor Secretário

Juliana de SouzaJuliana de SouzaJuliana de SouzaJuliana de SouzaJuliana de Souza
Diretora Tesoureiro

Sérgio YSérgio YSérgio YSérgio YSérgio Yoshimi Obaraoshimi Obaraoshimi Obaraoshimi Obaraoshimi Obara
Segundo Diretor Tesoureiro

Silvana Martins CavicchioliSilvana Martins CavicchioliSilvana Martins CavicchioliSilvana Martins CavicchioliSilvana Martins Cavicchioli
Diretora Comercial

Jurandir CostaJurandir CostaJurandir CostaJurandir CostaJurandir Costa
Segundo Diretor Comercial

Herson Rodrigues Figueiredo JuniorHerson Rodrigues Figueiredo JuniorHerson Rodrigues Figueiredo JuniorHerson Rodrigues Figueiredo JuniorHerson Rodrigues Figueiredo Junior
Diretor Industrial

Ary SudanAry SudanAry SudanAry SudanAry Sudan
Segundo Diretor Industrial

Bruno VeronesiBruno VeronesiBruno VeronesiBruno VeronesiBruno Veronesi
Diretor de Serviços

Marcelo bisatto cardosoMarcelo bisatto cardosoMarcelo bisatto cardosoMarcelo bisatto cardosoMarcelo bisatto cardoso
Segundo Diretor de Serviços

Fernando Lopes KireeffFernando Lopes KireeffFernando Lopes KireeffFernando Lopes KireeffFernando Lopes Kireeff
Diretor de Relações Metropolitanas

Flavio Montenegro BalanFlavio Montenegro BalanFlavio Montenegro BalanFlavio Montenegro BalanFlavio Montenegro Balan
Segundo Diretor de Relações Metropolitanas

Enio Luiz Sehn JuniorEnio Luiz Sehn JuniorEnio Luiz Sehn JuniorEnio Luiz Sehn JuniorEnio Luiz Sehn Junior
Diretor de Relações Com Shopping Centers

Edivaldo Gomes de SouzaEdivaldo Gomes de SouzaEdivaldo Gomes de SouzaEdivaldo Gomes de SouzaEdivaldo Gomes de Souza
Segundo Diretor de Relações com Shopping Centers

Francisco Henrique FrancovigFrancisco Henrique FrancovigFrancisco Henrique FrancovigFrancisco Henrique FrancovigFrancisco Henrique Francovig
Diretor de Relações Comerciais com Bairros

Carlos Henrique DiasCarlos Henrique DiasCarlos Henrique DiasCarlos Henrique DiasCarlos Henrique Dias
Segundo Diretor de Relações Comerciais com Bairros

Rosangela KhaterRosangela KhaterRosangela KhaterRosangela KhaterRosangela Khater
Presidente do Conselho da Mulher Empresária

CONSELHO DELIBERACONSELHO DELIBERACONSELHO DELIBERACONSELHO DELIBERACONSELHO DELIBERATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Francisco Ontivero
Eduardo Yoshimura Ajita
Nestor Dias Correia
Leonardo Makoto Yoshii
José Augusto Rapcham
David Dequêch Neto
Helenida Taufik Tauil da Costa Branco

CONSELHO FISCALCONSELHO FISCALCONSELHO FISCALCONSELHO FISCALCONSELHO FISCAL

TITULARES
Yukio Agita
Luis Bernardo da Veiga
Valter Luiz Orsi

SUPLENTES
Cristiane Yuri Toma
Moisés de Souza
José Mario Tarozzo

David Dequêch – 1937 a 1944 / 1949 a 1959
Nelson Antunes Eggas – 1945
João Alfredo de Menezes – 1946
José Bonifácio e Silva – 1947 a 1948
Francisco Pereira de Almeida Jr. – 1960
Edílio D’Avila – 1961
Lizandro de Almeida Araújo – 1962 a 1965 / 1972 a 1973
Carlos Klamas – 1966 a 1967
Jorge Kayamori – 1968 a 1971
Olavo Garcia Ferreira da Silva – 1974 a 1977
Nilo Dequêch – 1978 a 1979 / 1982 a 1983
Kentaro Takahara – 1980 a 1981

Edson Heringer – 1984 a 1985
Igarassu Landucci Louzada – 1986 a 1987
Alberto Rapcham – 1988 a 1990
João Ibrahim Jabur – 1990 a 1992
Farage Kouri – 1992 a 1994
Francisco Negri Filho – 1994 a 1996
Abílio João de Medeiros Jr. – 1996 a 1998
Valter Luiz Orsi – 1998 a 2000
George Hiraiwa – 2000 a 2002
David Dequêch Neto – 2002 a 2004
José Augusto Rapcham – 2004 a 2006
Rubens Benedito Augusto – 2006 a 2008

OS PRESIDENTES




